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M E R T E N S , H e i n r i c h A . , Manual dc Ia Bíblia. Aspectos ülerarios, 
históricos, arqueológicos , histórico-religios<is, cul turales y geo­
gráficos d e i A n i i g u o y N u e v o Testamento. I r . i d . (do a lemão) de 
Cláudio Gancho. 2 ' edição revista, Barcelona, E d i t o r i a l H e r d e r , 
19S9. H72 pp- , 24,5 x I7 ,5cm, ISBN 84-254-1637-X 

Esta nbra viilumiisa oferece uma 
grande abundância de assuntos per­
tinentes ao estudo da Bíbh.i e pode 
ser lida como livro de consulta, f i ­
cando a escolha dos capítulos ao cri­
tério do leitor, ou como livro de in ­
formação que. fora deste manual, só 
se encontra dispersa em dicionários, 
monografias e obras especiali7adas, 
não raro de difícil acesso. Tanto o 
conteúdo temático como sua forma 
de exposição obedecem a um objeti­
vo didático bem determinado: o co­
nhecimento amplo e profundo da 
metodologia do estudo bíblico, do 
sentido do texto bem como do con­
texto hi^-tórico. A abundância de le­
mas abordadt)s, elaborados de forma 
sistemática, visa a excluir de vez o 
diletantismo na abordagem dos livros 
bíblicos e na enucleação de sua men­
sagem, propi)rcionand<> a possibilida­
de de um estudo mais rigi;>n)so da Bíblia. 

Começa por questões gerais de 
Introdução, no pr imeiro capítulo; 
Bíblia, A T - N T . Inspiração, Cano-
nicidade (pp. l,'i-45). O segundo ca­
pítulo sobre a história literária da 
Bíblia (pp. 47-111), versa soba>as lín­
guas, traduções e lormas literárias, 
cuja leitura desperta o interesse do 
le i tor pelos assuntos graças ã 
exemplificação rica e variada, O ter­
ceiro capitulo (pp. 113-29H) trata dos 
livros do AT, ofea-cendo uma breve 

introdução a cada um e uma amos­
tra de exegese de trechos seletos. O 
quarto capítulo (pp. 299-488) aborda 
os livros do N I , incluídas algumas 
perícopes tiradas dos Evangelhos e 
dos Atos dos Afvístolos, analisadas 
mais pormenorizadamente. Os oulms 
livros do NT recetieram u m tratamen­
to muito resumido, devidi) lalve? à 
escassez, de espaço disponível nesta 
parte do manual. Entretanto, este tipo 
de problema é comum a todas as 
obras que oferecem uma síntese dos 
principais lemas bíblicos ou uma in­
trodução á literatura do A T e NT. A 
solução que nelas se encontra ê a 
referência a tópicos mais relevantis 
com uma bibliografia bem atualiza­
da. A quinta parte (pp, 489-847) 
abrange a história da época bíblica, 
as instituições e crenças religiosas, os 
elementos culturais e um dicionário 
geográfico, que poderia incorporar 
mapas para facilitar a identificação 
do lugar das antigas localidades. No 
final consta um índice de passagens 
bíblicas (pp. 8,̂ 1-855) e um índice 
alfabiêlico (pp. 8.'i5-872). 

A edição é muito t>cm sucedida e 
merece uma larga aceitação. Ela é 
muito legível e instrutiva e propor­
ciona recursos imensos que pou-
quíssimtw manuais bíblicos oferecem 
hoje. 

L. I. Stadelmann 



S T A D E L M A N N , L . [ . , Cãiilico dos Cânticos. São Paulo, Loyoia , 19V3. 
224 p p . , 22,5 X 15,5cm. Coleção Bíblica L o y o i a . ISBN 85^L5-()()854-
8 

O nutor é ilustre professor de 
EscriluTii no Centro d f lísludos Su­
periores da Companhia de Jesus em 
Belo Horizonte, .apresenta um estu­
do minucioso, fruto de longas pes­
quisas a respeito do Cântico dos 
Cânticos. 

Consciente de que existem nume­
rosas inlerpretaçòes do Cântico, nem 
sempre concordes entre si (d.idas as 
dificuldades e os símtnilos que o l i ­
vro apri^senta), Stadelmann propõe 
nova chave para entender tal l ivro 
sagrado: 

" A intenção do autor era apresen­
tar em linguagem poética o plano de 
ação pnra a integração social de ju­
deus repatriados e autóctones na 
c o m u n i d a d e pós-exi l ica . t j u e r i a 
igualmente incentivá-los a empenhar-
se na restauração da monarquia 
davídica em Judá nesse conturbado 
período da história de Israel <p. 13). 

O hagiógrafo lera recorrido â 
imagem do amor entre Salomão (re­
presentante da dinastia davídica) e a 
Sulamita (a população autóctone de 
)udá) "por prudência política, para 
encobrir aos olhos das autoridades 
persas a promoção do nacionalismi) 
judaico, pois pi)deriam suspeitar u m 
movimenl<) de insurreição contra a 
dominação estrangeira" (p. 15). A 
índole cifrada do textii é explicada 
também "por razões de ressonância 
propícia aos judeus, que, sem diívi 
da, recíinheciam nos personagens do 
Cântico personalidades corporativas, 
representando determinados grupos 
sociais e entendiam as juras de amor 
como expressões jurídicas do assen-
limenlo à aliança p()lílica" (p, 36), 

Pergunta-se: como avaliar a nova 
interpretação do Cântico? — líes|.x)n-
demos: deixa margem a dúvidas e 
hesitações, pois quer inserir Càntici> 
num período da história de Israel 
muito preciso e definido, quando na 
verdade o Cântico é as,saz fniuxo ou 
vago em .seus sucessivos quadros; os 
respectivos atiires assumem facetas 
diversas que não se reduzem a um 
tipo único. Pi)r certo, o livro é per­
passado por um fio condutor único 
— o amor entre um jovem e uma 
jovem —, mas as várias cenas do 
enredo sâ<) f r o u x a m e n t e conca-
tenadas entre si; têm índole um tan­
to genérica, de modo que parece ar­
tif icial ou forçado querer fazê-las 
corresponder a uma época tão preci­
sa da história do povo eleito como 
seriam os decênios da restauração de 
Judá nos séculos VI e V a.C — i-, tâo 
difícil comliinar entre si as diversas 
cenas e figuras do enredo do Cãntia) 
que a melhor interpretação parece ser 
aquela que renuncia a identificar o 
esposo e a esposa com determinados 
personagens (Salomão ou a dinastia 
davídica e a Sulamita ou o povo de 
Judá), para dizer que o Cântico pni-
põe o amor humano entre um jovem 
e uma |ovem miôiiimoi como /ipi do 
amor de Javé pela Filha de Sião 
{anlüi\m); o amor humano, dir-se-á. é 
descrito como lal no Cãntici> di-^ile o 
.seu primeiro surto ou namoro até as 
nópcias, passando pelas crises fre­
qüentes nas fases de namoro e noi­
vado (cf, Ct 3,1-4; 5,2-7), Assim en­
tendido, o Cântico seria o pleno des­
dobramento da imagem d() amor 
nupcial do Senhor pelo seu povo 
muito pre-senle na literatura proféti­
ca (cf, Ez lh.H-14;Üs2,lh-20; Is54,5s; 
62,2; |r 2,2,,.) e no NJovo Testamento 
(cf. Mt y , l5 ; Jo 3,29; Ef 5,2,3-32...). 



o Câniicil ki.ila, dúvida, do 
piTÍodi) pi'>s-i.'xflii.''í>, (.'(imo i n d i c L i m a 
sua linguagi-m e o sfu vocabulário, 
mas cremos L|UC Icm cm vista hori­
zontes mais amplos e mais genéricos 
do que aquele que Stadelmann pro­

põe. Como quer que seja. a obra do 
exegeta jesuíta merece pleno acato e 
atenção. 

Dom Estêvão Tavares 
BelCencaurl. O.S.fí. 

S T A D I i l . M A N N , Luís Inác io J o ã o , Love and Politics. A N e w 
C o m m e n t a r y o n the Song ot Songs. N e w Y o r k / Mahvvah, Paulisl 
Press, 1992, 243 p p . , 23 x LScm. I S B N (1-81)91-3290-7 

No seu ct>ment.írio, Marvin 11. 
Tope ci tava o d i l o de Saadia 
(Sa'advãh ihn Yüsuí al-Fayyúm, SííS-
442, teólogo, autor de um Diciitnário 
hebraico), que dizia que o Cánhco era 
uma fechadura de que se tinha per­
dido a chave. l'ois, o l'e. Stadelmann 
achou a chave! Realmente, seria um 
criptograma, 'IValar-se-ia de uma lin­
guagem criptográlica para defender 
a volta ao poder dos descendentes 
de Davi depHiis do I''\ÍILO, O aulor, 
num estudo muito bem informado 
sobre a política dos persas e da s i ­
tuação da Samaria e de Israel depois 
do Exílio, apresenta u m a reinter-
prelação totalmente nova e apaixo-
nante do Cântico comi) escrito políti­
co que almeja a restauração da reale­
za davídica, Tor medo dos persas — 
que poderiam ler suspeitado uma 
rebelião — o Cântico teria sido escri­
to em cikligo criptográfico, que seria 
nect-ssário, hoje, decodificar, Esta in-
terprelaçãi> ê inteiramente nova e 
apaiionanle, porque, eu estou con­
vencido de que o periodo-chave da 
Bíblia é o período exílico (?), mas sti-
bretudo pós-exílico, a época persa e 
que os cantos triunfais de Ciro (Is 
45,1-7, etc.) sâo. na realidade, o refle­
xo duma propaganda demagógica 
bem elatM)rada, Os persas queriam 
ser "bonzinhos" e deixar os judeus 
voltarem para a sua terra e reedificar 
Jerusalém,,, a lé certo ponto, mas não 
queriam criar condições para uma 
futura revolta contra o Império perea. 

A análise da atitude dos persas em 
relação a Seshbasar e Z()n>babel é 
muito interessante e. ao meu ver. 
ci>rrela. .\ análi>e de Stadelmann é 
poderosamente confirmada por Y, 
Goldmann, que Stadelmann não co­
nheceu, Mas, a ambtis, no meu ver, 
faltou tomar em conta a rivalidade 
entre a descendência de Davi e os 
sacerdotes, que almejavam conquis­
tar o poiier em |erusalém; e, de ma­
neira mais geral, neste tempo bíblico 
essencial, pós-exílico, a rivalidade de 
diversos partidos entre os próprios 
judeus, que se reflete em todas as 
partes mais essi-nciais da liíblia. — 
Eu achei curta demais a introdução 
de Pe, Stadelmann: ele deveria ter 
fundamentado melhor a sua impor-
tantí.ssima intuição, No comentário 
detalhado, sugestivo e rico, ele apli­
ca constantemente a sua interpreta­
ção a todos os trechos do Cântico, 
mas sem fundamentar ou provar de 
maneira mais rigorosa, Rsla tese im­
portante deverá pas.sar ao crivo da 
críhca mundial para poder se confir­
mar. — ü l'e. Stadelmann é jesuíta 
de Belo Horizonte. Ele me comunica 
que uma edição portuguesa deste l i ­
vro está no prelo na l.oyola e que 
u m importante artigo complementar 
foi publicad») em Perspeclii^a teológi­
ca 19 (19H7). pp. 1K1-202: "Fidelidade 
em épiKia de crise. A importância dos 
remanescentes em Judá para a pre­
servação da fé javista." 

Pc. Caetano Minetle de Tillesse 

Cii) 



Z I T N I K , M a k s i m i l i j a n , Sacramenta. B i b i i o g r a p h i a Internat ional is . 
V o l , I : A - G (1-17583) V o l , 11: H - Q (17584-33853). V o l . 111; R-Z, 
S i i p p l e m e n t u m (33854-49236) Roma, Editr ice Pontifícia Universitã 
Grego-r iana, 1992. 3289 p p . , 24 x 16,6 c m , ISBN 88-7652-641-2 
(obra geral) 88-7652-642-0 (vo l , I) 88-7652-643-9 (vo l , II) 88-7652-
644-7 (vo l , l i l ) 

Z I T N I K , M a k y i m i l i j a n : Sacramenta. B i b i i o g r a p h i a Internat ional i s . 
V o l . I V : índices. Roma, Editr ice Font i f ic ia Università Gregoriana, 
1992. 450 p p . , 24 x 16,6 cm, ISBN 88-7652-641-2 (obra geral) 88-
7652-645-5 (vol, fV) 

Monumental obra de referência, 
contendo 49,236 títulos de livros e 
artigos sobre a temática sacramentai, 
O adjetivo "monumental" vale não 
só pelo volume (3289 páginas em três 
grossos volumes, mais 4511 páginas 
de índices em volume à parte). Vale 
também por seu conteúdo que torna 
facilmente acessível Ioda essa sabe­
doria escondida nas bibliotecas; vale 
pela forma como é feita: em ordem 
alfabética, com numeração continua 
de 1 a 4923f>, de maneira a tornar fácil 
a referência às diversas obras e arti­
gos através de seu número, 

Nos três volumes da listagem, os 
livros e artigos vem arrolados em 
ordem alfabética segundo o sobreno­
me do autor e, em caso de obras 
coletivas, segundo o título. Aos livros 
acrescenla-se a referência às recensões 
sobre o mesmo, de forma que a pes­
soa interessada pode facilmente ler 
acesso a uma breve apresentação do 
conleúdo e a um juízo crítico dife­
renciado, 

E praticamente certo que se en­
contrará nesta obra de referência tudo 
quanto se escreveu sobre sacramen­
tos nos 25 anos anteriores a sua pu­
blicação (1992) e muito do que se 
publicou anteriormente (de 1900 para 
cá), pois o A. teve o cuidado de levar 
em consideração aquelas obras a que 
sempre de novo se deve voltar, inde­

pendente da data da publicação (cf. 
Introdução, vol. 1). 

O A. in ic iou seu trabalho por 
volta de 1960, como subsídio para 
seus cursos e seminários na Univer­
sidade Gregoriana. Ao longo dos 
tíllimos 30 anos o catálogo foi aumen­
tando e a presente obra foi assim 
lentamente tomando forma. Por cer­
to o advento da informática terá faci­
litado muito a tarefa (embora o A. 
não se refira a isso na introdução 
explicativa). 

A obra materialmente é de fácil 
manuseio: três grossos volumes mui-
to bem encadernados e que podem 
ficar abertos em qualquer página que 
se queira. A abreviação usada para 
as revistas é facilmente compreensí­
vel, sem que se precise recorrer à lis­
ta do índice, onde as siglas são deci­
fradas, a não ser eventualmente no 
caso de revistas muito pouco conhe­
cidas. O único senão prático que lal-
vez se pudesse indicar, seria a refe­
rência a artigos publicados em obras 
coletivas. Neste caso, remele-se ao 
número da obra na listagem, acres­
centando apenas a indicação das 
páginas onde o artigo se encontra. 
Com isso a consulta se torna um 
pouco mais complicada, pois é preci­
so ir por vezes a outros volumes da 
bibliografia para verificar em que 
obra está o artigo procurado. Mas o 



rccensc.idor reccnhuci; que t'ss.i ura. 
apesar de tudo, a forma mais prática 
de resolver o problema, sem repetir 
várias vezes as indicações de uma 
obra, aumentando consideravelmen­
te n volume da bibliografia, 

O volume IV (índices) começa 
com a lista alfaMiia das abreviaturas 
de revistas, enciclopédias e obras do 
gênero. Infelizmente a má qualidade 
do título de capa de nossa revista na 
fase em que era publicada em São 
Leoptildo, fez com que ela apareces­
se nessa época sob dois títulos: Teoló­
gica e Teológica Perípcctiva. Na fase de 
Belo Horizonte, nossa revista vem 
com o título correto de Perspectiva 
Teológica. A culpa não é do A. da 
bibliografia, mas do "desenhador" da 
capa de São Leo|.vildo. A observação 
panve valer apenas du índice, pois 
em alguns casos que o recenseador 
verificou na listagem, a revista é ci­
tada corretamente como PerspTeol 
lamliém em números anteriores de 
WH2. ano em que acontece a primei­
ra mudança de capa. 

Segue-se u m riquíssimo Índice íis-
leiiialico. São catorze títulos maiores, 
sob os quais se aglutinam os conteú­
dos de forma sistemática. Além dos 
sete sacramentos e dos títulos " l i tur ­
gia", " l i turgia das horas", "iniciação" 
e "sacramenttw em geral", que pare­
cem mais óbvios, acrescentam-se 
como temas gerais "mulher" , "famí­
l ia" e "religiosidade popular". O A, 
explica na introdução (vol. I) que a 
evolução da teologia fez parecer 
apropriado acrescentar na bibliogra­
fia à temática propriamente sacra-
menUil outras com ela relacii)nadas, 
mesm<i que si) indiretamente. Essa 
opção aparece nos títulos do índice 
sistemático acima indicados e em 
outros temas associados a determi­
nados sacramentos: assim a questão 
da dm-nça, sofrimento, velhice, mor­
te está considerada sob a unção dos 

enfermos e os temas da reconciliação 
e das indulgências sob a penitência. 
Os sacramentais entram no título 
"sacramentos em geral". 

O recen.seador se pergunta por 
que consta entre a temãtica-base o 
tema da mulher. Buscando sal>er o 
critério de seleção a partir do índice 
sistemático, deparou-se admirado 
com uma bibliografia que nada tem 
a ver com os sacramentos, mas sim­
plesmente com a questão da mulher. 
T'or importante e nova que seja a te­
mática na forma atual de abordá-la, 
não parece justificar-se numa biblio­
grafia sobre os ,'iacramentos. Por ou-
tn> lado, não deixa de ser um mérito 
da obra fornecer uma t>oa bibliogra­
fia interdisciplinar sobre a mulher. 
Também do tema "família" se pode­
ria dizer algo .semelfiante: qual seu 
cabimento num livn) de bibliografia 
sacramentai, E verdade que neste 
caso se píideria reconhecer alguma 
pertinência, já que a família resulta 
do sacramento do matrimônio e ao 
tratar deste eventualmente se neces­
site abordar a questão da família. 

Antes de cada uma das catorzt" 
secções do índice sistemático, o A, 
apresenta seu esquema de sistemali-
zação, sugerindo graficamente uma 
certa lógica de divisões e subdivisTies, 
Não obstante, há uma numeração 
geral em sei]iiência crescente, de I até 
onde for preciso, Esse sistema, em­
bora desconsidere a lógica interna ã 
sistematização sugerida, é mais prá­
tico para a procura do assunto di.-st'-
jado do que se o A. tivesse preferido 
outro sistema (como, por exemplo, o 
do tipo 1, 1.1, 1.2, 1.2.1 etc). No cor­
po do índice, os temas e subtomas 
são indicados por seus números em 
negrito e corpo maior e as obras e 
arhgos através de sua numeração, lal 
como se encontra nos vol. I a I I I . 

O seguinte é o iMií/ccescrtliírisfico, 
dividido pelos seguintes itens: Escri-



tura (om geral), AT (om geral), cada 
um dos livros e grupos de livros do 
AT, conforme o caso segundo capi­
tulo e versículo, NT (em geral), cada 
um dos livros e grupos de livros do 
NT, conforme o caso segundo capi­
tulo e versículo, personagens bíbli­
cos. Sempre, em cada caso. se identi­
fica através de uma letra a qual das 
catorze temáticas gerais o livro ou 
artigo corresponde. 

Segue-se o líirfícc alfnbclico de as­
suntos, também sempre com a indi­
cação da temática geral em questão. 
Assim, por exemplo, sob o nome 
"Brasil", antes de cada número re­
metendo ao l ivro ou artigo, uma le­
tra indica se se trata de liturgia no 
Brasil, de tiatismo em nos.so pais etc. 

O íjíií/ci' ííc jicssiws lista os nomes, 
cuja teologia é estudada nos traba­
lhos constantes da bibliografia, ou os 
co-autores das obras mencionadas, 
não, porém, os autores, já que estes 
se enwntram na ordem alfahéhca nos 
três primeiros volumes e seria inútil 
repeli-los aqui, Um exemplo: se al­
guém quer saber as obras de teolo­
gia sacramentai escritas por Fdward 
Schillebeeckx, consultará o vol . I I I , 
onde se encontram si)b a letra 'S". 
Lá encontrará também a indicação 
das recensões de seus livros. Se, po­
rém, quiser saber o que se escreveu 
sobre a teologia sacramentai de 
Schillebeeckx, buscará no índice de 
nomes de pessoas, onde poderá de 
antemão identificar se se trata de 
artigo sobre os sacramenti>s em ge­
ral, a eucarislia, a ordem ou o matri­
mônio em Schillebeeckx, ou simples­
mente de dados biobibliográficos. Aí 
também poderá encontrar a indica­
ção de obras de que Schillebeeckx é 
co-autor, 

O recenseador espera que essa 
descrição (difícil de ser feita de for­
ma inleliglvell tenha possibilitado ao 

leitor fazer-se uma idéia da riqueza e 
praticidade desse instrumento de tra­
balho oferecido aos estudiosos de 
teologia sacramentai. Depois dela se 
tornou muito mais fácil empreender 
estudos nes.sa área. Basta comt-ça'"'' 
pesquisa bibliográfica a partir de 1992 
(ou de 1991?). A proptisito, há aqui 
uma pii]uena falha: Não se diz em 
que data se concluiu a colheita de 
bibliografia. Passando os olhos sobre 
o suplemento, onde se supõe pudes­
sem estarás obras mais recentes (mas 
não só, porque o A. fa/ aqui uma 
espécie de "repi-scagem" do que lhe 
passou antes despercebido], o recen­
seador encontniu poucas referências 
a 1991 e pareceu-lhe que pri-domi-
nam trabalhos datados de I9H9 e 
1990. Nem o prefácio do Reitor da 
Gregoriana nem a Introdução do A. 
têm data. Apenas o Ligradecimenlo 
às instituições que subsidiaram a 
publicação: Natal de 1991. Mas, quan­
do foi concluído o Iratialhi)? leria sua 
importância sabê-lo, para decidir por 
onde começar a busca bibliográfica 
ullerior. 

De qualquer forma, é uma obra 
de imenso valor. r<ão se pode mais 
que ser grato ao A. , à Universidade 
Gregoriana e aos palr<icinadores por 
sua publicação, 1'ena que seu preço a 
torne praticamente inacessível às bi­
bliotecas do lerceiro Mundo (US $ 
337), Neste sentido é uma honra e 
u m privilégit) que a Universidade 
Gregoriana tenfia tido por t v m enviá-
la a nossa Revista para f ins de 
recensão. fica aqui nosso agradeci­
mento, 

Francisco Taborda 



R O C C K F T T A , C i i r l o , Os í^acranieittos da fé. Fnsíiio de teologia bí­
blica sobro os sacramentos como " m a r a v i l h a s da sa lvação" no 
t e m p o da Igreja. Tradução (do i ta l iano) Álvaro A . C u n h a . São 
l 'auio , P. iulinas. 1991. 451 pp . , 21 x 13,5 cm. Coleção: Teologia 
s istemática) ISBN H.5-U5-tll 116-3 

O objetivo deste l ivro é "apresen-
tar os sacriimentos como 'mirabilia 
Dei" que, no tempo da Igreja, dão 
continuidade aos 'mirabilia Dei" do 
Antigo e do Kovi> Testamento, atua­
lizando no símbolo sacramentai o 
mistério da IMscoa e prenunciando 
os mirabilia da escatologia definiti­
va" (17). Trata-se. pi)is. de interpre­
tar os sacramentos, usando como pa­
radigma a categoria bíblica de "ma­
ravilhas da salvação" (ou como o A, 
diz pi)r vezA îem latim: "mirabilia Dei"). 

Na introdução (7-23), depois de um 
olhar sobre a evolução histórica da 
teologia sacramentai e de u m resu­
mo das leologias mais recentes (a 
partir de Odo Casei), o A. estabelece 
sua tese e professa querer fazer uma 
teologia estética ã maneira de llans 
Urs von Bailhasar. O A. entende por 
"estética teológica" uma "teologia da 
beleza de Deus e da estupefação de 
fé perante a gloria Dei manifestada 
em Cristo Jesus e no dom de seu bs-
pírito" (17). 

Ol ivroestã d iv id ido em três par­
le. A ; iHirle (2'>-14l) dá o horizonte 
de compreensão da obra, apresentan­
do o paradigma que usará para ex­
plicar os sacramentos: as "maravilhas 
da salvação". São as ações de [X*us 
nas diversas fases da história da sal­
vação, que se realizam segundo uma 
"i-conomia orgânico-progressiva" (61-
63), em que cada momento assume, 
cumpre e supera o anterior, até a obra 
de Deus alcançar o termo último, o 
"pleno desdobramento" da salvação 
realizada pur Cnslo e ",sua manifc'S-
laçào visível na humanidade e no 
cosmos" (65). 

Esta I parte é a>nsliluida pt>r três 
capítulos. O primeiro (29-45) relacio­
na hisliiria e salvação; o segundo (46-
77) di-V^enviilve o conceito de "mara­
vilhas da salvação" e o papel do ho­
mem e de Cristo nessa realidade; o 
terceiro (78-141) sistematiza o resul­
tado das pesquisas anteriores no que 
se denomina "tipologia das maravi­
lhas da salvação"", constantes da ação 
de Deus nas diversas fases da histó­
ria Siiivitica; LX.'us cria, chama, iifx.T-
ta, laz aliança, habita, saniifica, en­
via, |ulga. A esses elementos o A. 
voltará sempre de novo no decorrer 
da obra. 

A II parle (143-225) corresponde à 
doutrina dos sacramentos em geral. 
O A. define os sacramentos como 
"atosdoCristoglorioso na lgre|a,que 
tornam presente, de forma simtN>lica 
eficaz, o mistério da salvação, esten-
dendo-o a cada lugar, a cada tempii 
e a cada homem, construindo o cor-
ptí de Cristo que é a lgre|a e prepa­
rando o mundo escatológico futuro" 
(146; cf, semelhantemente 177), .Nos 
quatro capíluUis desta parle, o A. 
explicita os conceitos fundamentais 
de teologia sacramentai na perspec­
tiva de seu paradigma das "maravi­
lhas da salvação", 

A /// parle (227-440) contém a 
doutrina dos sacramentos em parti­
cular. Repassa-os em sete capítulos 
na seijiiência tradicional, procuran­
do olhá-los na perspectiva escolhida 
das "maravilhas da salvação", com 
ispe-cial atenção aos textos lilúrgicos 
atualmente vigentes para os respec-
hvos sacramentos. Quando possível, 
recorre à tipologia que estabelecera 



no cap. III d.i I parto (cf., p, ex., ba­
tismo; 240; ponitõncia: 353). 

A conclusão (441-453) apresenta 
um bom resumo da obra, embora o 
que á\7. sobre a perspectiva estética, 
nãt) convença o recenseador. 

A partir do resumo acima, o lei­
tor poderá facilmente identificar esta 
obra como uma leologid fc\la m pers­
pectiva lia história dii salvação (cf. J. B. 
Libanio: "Tontos de partida ao pro­
blema da revelaçãi> no aluai momen­
to teológico", RFB 32 (1972) 5-25; 
aqui; 12-16). O patrocínio de Jean 
Daniéiou, o autor sem dúvida mais 
citado no l ivro , eminente pioneiro 
pesquisador da Tatríslica, assegura a 
correção do veredicto. 

A questão fundamental nesse tipo 
de IcMiogia é sua ci>ncepção de histó­
ria. Ora, chama a atenção ne-ste l ivro 
a ausência da categoria Kcjjiii dc Deus, 
tema central da pregação de Jesus 
(especialmente 5f>-M, onde se espe­
raria presente). Ele está intimamenle 
ligado ã história concreta: o Reino se 
inicia |á agora o está presente onde 
Deus e seu projeto sobro o mundo 
são reconhecidtw o vividos no lugar 
que lhes compele: o primeiro, sem 
qualquer concorrência (cf. Mt 13,44-
-16). O tema do Reino obriga a debru­
çar-se sobre a história real, ciincreta, 
onde o Reino se está ou não realizan­
do. Não é sem ra/ão que a temática 
foi redescoberta pela teologia e espi­
r i tual idade latino-americanas (cf. 
I'edr,. C A S A L D A L I G A - - J u s é Maria 
VIGII . : Espiritualidade da libertação. — 
São Paulo; Vozes, 1993, 107-115). Si­
lenciada a temática, não estranha que 
o l ivro dê a impressão de etéroo ao 
falar de história. 

No seu esforço por mostrar a 
c imtinuidade e diferença entre as 
"maravillias da salvação" no AT, no 
NT. no tempo da Igrep e na consu­
mação i"scalológica, o A. estabelece 

quatro leis do "desenvolvimento or-
gânico-progressivo" da história da 
salvação (61-65). A terceira lei ahrma 
uma "interiorizaçào progressiva" da 
ação de Deus na história. Einquanto 
suas ações no A í e N T são físicas, as 
ações no tempo da lgre|a, os sacra­
mentos, só são percebidas com o 
olhar da fé (64), A reflexão sobre os 
milagres de Jesus em sua relação com 
os sacramentos cornibora a tese: "Os 
milagres realizados no âmbito físico 
são como que representações dos 
milagres ainda maiores que se reali­
zam ni> âmhili) sobrenatural" (73). A 
afirmação tem certo s,ibor de uma 
teologia de "dois andares" (nalural-
sobrenatural). Na opinião do recen­
seador, subjaz a essa reflexão o prin­
cipio de que, quanto menos "históri-
co-concrela" (visível, física) a ação de 
rX'us, mais "sobrenatural" (interior), 
o que representaria um extrinsecismo 
no conceito de história da salvação. 
Tal raciocínio não é válido, pois os 
sacramentos são tão interiores e tão 
visíveis como os oulms atos citados 
como "menos" inlerioris e mais visí­
veis: a criação do mundo, a eleição 
de Israel, a res.surreição de Cristo, o 
julgamento escatológico. Todas essas 
ações só são "maravilhas da salva­
ção" li luz da fe (como os sacramen­
tos). Vale dizer: ou elas modificam e 
atingem o ser humano em sua totali­
dade (sem dicotomias de corpo e 
alma, natural e sobrenatural), ou nâo 
sâo "maravilhas da salvação". 

A partir da ausência do Reino, 
entende-se também certo eclesio-
cenlrismo que não abre espaço à sal­
vação fora da Igreja o redunda em 
sacramenlalismo, A questão não é 
temalizada, mas pi)de ser percebida. 
Nesse sentido é característico que o 
livro pareça reduzir a ação de Deus 
hoje aos sacramentos, R o que sugere 
uma afirmação como a seguinte (em 
itálico no original): "Os sacramentos 
são as inlervençíks aluais de [X>us 



na história" (15f), grifu do recensea­
dor). O A. não diz que são as únicas, 
mas não deixa transparecer que ha­
jam outras. E restringir muito a ação 
de Deus! 

Ü livro apresenta uma boa estru­
tura lógica; explicitado o paradigma 
na I parte, aplica-se aos sacramentos 
em geral na II e a cada sacramento 
na I I I . A tentahva de interpretar os 
sacramentos como "maravilhas da 
salvação" é, como tal, válida e pode 
ser considerada exemplar, dentro da 
perspectiva escolhida, O livro está em 
condições de abrir as portas para uma 
catequese que propicie uma vivência 
mais profunda da celebração .sacra­
mentai enquanto tal. Mas o recense­
ador teme que não ajude a ligar sa­
cramento e vida. Tara esse propósi­
to, a perspectiva histórico-salvífica é 
insuficiente, enquanto sua histo-
ricidade não abarca a história real em 
suas dimensões social, econômica, 
política, cultural, com todas as suas 
tensões e conflitos. Atóm-se a uma 
história demasiado ideal que pode 
camuflar a realidade e com isso não 
ajuda a viver a graça sacramentai no 
dia-a-dia. O olvido do Reino e' um 
indicio desse caráter abstrato da con­
cepção de história, ao mesmo tempo 
que este é uma conseqüência daque­
le. l'ara o recenseador. a lacuna mai­
or desta obra consiste em não ter 
incorporado a v ida concreta na 
historicidade abstrata com que tra­
balha. 

Analisando a III parle, sobre os 
sacramentos em particular, destaque-
se a exposição sobre o biitinuo (2.33-
265), a m p l a m e n t e apoiada em 
Daniéiou que trabalhou muito a teo­
logia batismal patrística, É uma sín­
tese muito boa, embora pouco apare­
ça a relação com a vida cristã cotidi­
ana (problema de todo o livro, que o 
recenseador julga ter suas raízes na 
ausência da categoria de Reino de Deus). 

O capitulo sobre a itiição dos cu-
fcriuos (363-37H) está também bastan­
te bom, embora por vezes (371; 376s) 
dê a impressão de entender o simbo-
lismo da unção neste sacramento 
como jurídico-sacral (quando é me­
dicinal). Daí a afirmar, como efeito 
do sacramento, uma consagração do 
doente (371) é um passo. Entretanto, 
o A. tem o grande mérito de ressal­
tar bem a vitória sobre a enfermida­
de como graça própria da unção dos 
enfermos (apesar de certos deslizes 
no senhdo de "exireiiia unção"; 189; 
363; 377; a infeliz expressão "inicia­
ção escalológica"! citando G. Ferraro), 

A concepção de ministério ao tra­
tar do sacramento da ordem (379-412) 
é vertical e individualista (cf. Edward 
SCHII.LEBEECKX, Le miiüstère dans 
l'Eglisc. Service de présidence de Ia 
communauté de Jésus-Christ. Paris: 
Cerf, 1982, 87-93), segundo o esque­
ma Cristo — ministro — Igreja, jus­
tamente por ser uma concepção sa-
cerdotal (embora com o mérito indis­
cutível de ressaltar o sacerdócio de 
iodo o povo de E)eus). 

Apesar do que diz à p. 286, a 
unidade dos sacramentos da inicia­
ção cristã deixa a desejar. A ci>ncep-
ção de crisma aqui exposta (266-290) 
faz este sacramento viver da fraque­
za do batismo ("aperfeiçoa": o batis­
mo é imperfei to? "leva-o à ma­
turação"; o batismo é imaturo?), 
Além disso, alguns dados parecem 
ser forçados em favor da tese defen­
dida. Assim a conexão entre selo in­
terior — imposição das mãos — un­
ção (282) ou a passagem da spltrngis 
crismai para a doutrina do caráter 
(283). 

No decorrer da leitura o rL*cense-
ador foi lendo a impressão de tratar-
se de um livro de teologia atualíssimo 
nos anos 60. Essa impressão o levou 
a cair na conta de dados externos que 



a ctirrtiborovam. Embora a tradução 
brasileira dato do 1991 o a edição ita­
liana, de 19H5, o A. firma a introdu­
ção a 1" de ianeiro de 1982, o que 
significa que acabou o l ivro em 1981. 
Observando no decorrer da leitura a 
bibliografia das notas de rodapé', 
mesmo sem especial empenfio em 
verificar exatamente, chamou a aten­
ção que grande parle da bibliografia 
é dos anos (ifl o, no máximo, 70, Evi­
dentemente é preCL.so compreender 
que uma obra dessi.' pi)rto (453 pági­
nas) leva anos para ser elatiorada. E. 
pois, possível que a primeira intui­
ção date dos anos Wl. Cabe pergun­
tar à hditora; por que traduzir uma 
obra defasada? Ela já cumpriu sua 
função a seu tempo, ao ser publicada 
em italiano. 

De um tradutor se exigiria o cui­
dado de conferir a bibliograha cilada 
que pudesse ser referida e-m portu­
guês. .Não é o cas() nesta obra. Livros 
repetidamente citados, como o clás­
sico trabalho de Schillebtvckx sobre 
os sacramentos, do qual existe tradu­
ção brasileira da Vo/es, são, no en­
tanto, sempre citados em italiano. Ale' 
mesmo Mi/-^h-riui!i Sahilis, que qual­
quer pessoa medianamente informa­
da sobre a bibliografia teológica sabe 
estar traduzido ao português (embo­
ra numa tradução pouco confiável!), 
ê citado pela eiiição italiana {380, n, 
1), O leitor tom que esperar a nota 32 
da p. 100 para encontrar uma obra 
em tradução brasileira. Sem ter feito 
a vorificaçãi>, o recenseador tem a 
impressãi> de que sti foram citadas 
as [raduçin-s das Edições I'aulinas.,. 
Mas o que é verdadeiramente grave 

nesse tocante, e' que, em vez de citar 
i)s textos litúrgicos na tradução ofici­
al brasileira, familiar ao leitor, o tra­
dutor os retraduz do italiano! E dá 
como fonte a respectiva edição itali­
ana dos livros litúrgicos, como se não 
houvesse em português! H especial­
mente chocante em textos tão usuais 
como os das orações eucarísticas, 

Nas citações do Vaticano I I , de­
pois da conhecida abreviação pelo 
nome do documento e sou respecti­
vo número, aparece uma mistoriiisa 
.sigla não explicada, Como exemplo, 
lê-se ã p, 44; "LG 1: EV l , 2 W . Que 
I.G significa Lwiiai Geiit\um pertence 
á cullura geral teológica. Mas que 
quer dizer l'V? Parece ser uma obra 
em polo menos dois volumes, pois 
aparece sempre seguida do algaris­
mo romano correspondente ao núme­
ro um. Ao k-itor o trabalho de imagi­
nar o que seja. Será alguma itliçãi) 
italiana dos documentos c()ncilian-s 
ciim numeração seqüencial? O u i) 
número significa página? O leitor quo 
adivinhe! 

As citações dos !'adres da Igreja 
são feitas ora segundo a edição 
Migne, ora por Soiirccs Clirâicinifi (= 
.'iC), ora ,sem qualquer indicação a 
não ser a original, Uma uniformiza­
ção seria desejável. Que dê preferên­
cia a citar segundo SC, uma i-dição 
em geral mais acessível, é perfeita­
mente aceitável o até conveniente. 
Como o repertório de SC ê l imitado, 
lance-se mão do velho Migne, Mas 
não so justificam as citações que nem 
sei]uer remetem ao Migne. 

Francisco Tahorda 

M O I . T M A K N , Jürgen, Doiitriiin irolóyiai da criação. Deus n.i c r i ­
ação . Tradução (do a lemão) U . Ke imer e I v o n i Kichter Reimer. 
Pelrópolis , Vozes. 1992.453 p p . , 21 x 14 c m , ISBN 8.5-326-l(S8l-7; 
M ü [ . I M A N N , Jürgen, Ü caminho de /fsiis Cristo. Cr i s io log ia e m 
d i m e n s õ e s m e s s i â n i c a s . T r a d u ç ã o ( d o a l e m ã o ) I l s o n K i i y s c r . 



I'etrópt>lis, Vozes, 1993. 485 p p . , 21 x 14 c m , ISBN 8.5-326-1)897-3; 
M O L T M A N N , Jürgen, Nella Slom dcl Dio Tniiilario. C o n i r i b i i t i 
per u n . i loologia I r i n i l i i r j a . Tradução (do a lemão) D i n o IVz/el la 
Brescia. Q u e r i n i a n a , 1993, 289 p p . , 23 x 16cm, Biblioteca d i teolo­
gia contemporânea ; 74. 

J. MoUm.mn (JM) ficou conhtx:!-
do no Krnsil na Iraduçào d o famoso 
livro sobre a Teologia da F.sperança 
(São Taulo, Herder, 1971). A teologia 
da esperança explodiu no mundo 
como nova linha tei>lógica e, como 
di7. o próprio nome, uma esperança 
para a tii)logia. Além disso, os teólo­
gos da libertação se interessaram 
muito por esta tendência teológica 
européia. Um dos primeiros livriis no 
espírito da teologia da libertação, 
escrito por R, Alve? em inglês, se 
i n t i t u l o u "Teologia da esperança 
humana" , que só tardiamente foi 
traduzido em português (Da Espe­
rança; Campinas, I'apirus, 1987 ). 

O peasamento de JM foi debati­
do pelos teiilogos da libertação des­
de os inícios da TdL ( I I . Assman, 
Teologia desde Ia práxis de Ia 
liberación. Lnsayo teológico desde Ia 
América dependiente, Salamanca, 
Sígueme, 147.1; SÒ-8H) e reconh.ve-
ram -se semelhanças e diferenças 
(G.CtH)k, La teologia de J. Moitmann 
y Ia teologia latinoamericana, in; I - . J, 
H i n k e l a m n i e r t (et a l i i ) : Teologia 
alemana y It-ologia de Ia liberación. 
Un esfuer/o de dialogo, San Ji>sé, [X-i. 
1990; K5-1(I2), .Nem faltaram momen­
tos de tensão, em que se fazem a 
partir da América Latina críticas ao 
teólogo alemão que revida com certa 
aspe reza. 

Mas os livros, que ora recensea-
moB, revelam outra fase d e JM. Ele 
enceta em 19H0 uma obra mais 
abrangente. Denomina-a "Contribui­
ções sistemáticas para a teologia". 
.Não pensa apre-sentar propriamente 
u m sistema fechado ou uma 

dogmática articulada segundo uma 
doutrina pura e universal, no entan­
to, planeja cinco livros, Este conjunto 
de tomos mantém conhnuidade com 
a obra anterior, especialmente com o 
lX'us crucificado, mas traz elemen­
tos de novidade, f ru to de novos 
conlactos humanos e culturais do A. 

Um pr imei ro volume é sobre 
"Trindade e Reino de L)eus", já pu­
bl icado na Alemanha (.Vlünchen, 
Kai.ser. 1980) e em divenos traduções, 
mas não em portuguê-s (enquanto 
saiba). O segundo volume é "tX'Us 
na criação", que sai na Alemanha 
(Vlünchen, Kaiser, 1985), cuja tradu­
ção pelas vozes apresentamos. O ler-
ceiri> volume é uma cnslologia. pu­
blicada na Alemanha (München. 
Kaiser, 1989], que também é aqui 
recenseada. Os quarto e quinto volu­
mes p r o m e t i d o s versarão sobre 
Fscatologia e Princípios e métodos da 
teologia cristã, O terceiro l ivro aqui 
ri-censeado não pertence a esta obra 
conjunta, mas vem completar os es­
tudos trinitários já anlerion.-; publicados, 

Além da Tinlogia da l-spi-rança, 
|M publicara obra muito comentada 
sobre o Deus crucificado (München, 
Kaiser, 1972) que v iu muitas tradu­
ções, mas não a portuguesa. 

Para situar os l ivros aqui em 
questão, deve-se inseri-los no in -
lineráriodo pe'nsamentodoauti>r, jM 
reni>va a teologia cristã em profun­
didade através da marca trinitária. 
Ele confessa que suas reflexões são 
articulação entre a fé cristã e as expe­
riências atuais. Marcou-lhe, desde o 
início, a experiência da Segunda 



Guerra Mundial em que seu povo fe?, 
sofrer e sofreu também muito, sobre­
tudo nos anos imediatos ao término 
da guerra, 

No Deus crucificado, pergunta-se 
pela identidade do Deus que aban­
dona seu Hlho na cru?, e as conse­
qüências disto para a compreensão 
de toda a Trindade e a nossa expe­
riência humana. Deus idenhfica-se 
com os oprimidos deste mundo na 
cruz do Filho, O Crucificado torna-
se, portanto, o critério interno de to­
das as palavras que lhe dizem res­
peito, A confissão no Crucificado vai 
mais além, para quando o Crucifica­
do já não será mais escândalo nem 
loucura, porque ele se tornou o fun­
damento de ' T u d o é novo" (Apoc 
21,5). A fé em Jesus termina na espe­
rança do futuro: Vem, Senhor Jesus 
(Apoc 22,20) e leva o início a seu 
verdadeiro termo. O Deus crucifica­
do de JM termina tratando dos cami­
nhos da libertação psíquica e políti­
ca. "No Crucificado está presente o 
final da história no meio das situa­
ções da história. Por isso encontra-se 
nele reconciliação no meio da luta e 
esperança para superar a luta". 

A " i r i n d a d e e o Reino de Deus" 
continua a reflexão trirútária anterior 
e introduz novidades no pensamen­
to de JM. Antes JM teologizara des­
de determinado ponto de vista, a 
saber, a esperança e a cruz. Com este 
livro inaugura forma sistemática e 
orgânica de abordar aspectos funda­
mentais da fé cristã. A Trindade se 
manifesta no mistério da cruz. Re­
pensa a contradição da história hu­
mana desde a visão cristã da mesma 
que é o mistério da cruz. Nele se 
manifesta a originalidade do Deus 
cristão como Deus crucificado. Ins­
taura uma crítica à d imensa o 
cosmológica da teologia tradicional. 
Mais além do Deus, ser supremo e 
sujeito absoluto, está o Deus trino. 

que se revela na cruz como Amor, e 
em conseqüência é comunhão de re­
lações reciprocas. Aceita o axioma 
rahneriano de que a Trindade econô­
mica é a Trindade imanente e vice-
versa. A cruz, que pertence à Trinda­
de econômica, pertence também ao 
ser trinitário de Deus. hitroduz as­
sim o mistério da cruz com a conse­
qüente experiência de uma morte no 
!'ai e no Filho, no seio mesmo da 
Trindade. Fala da morte eterna, da 
morte de E)eus no sentido de que a 
vida ínhma de Deus fica afetada pelo 
acontecimento da cruz em que o Pai 
abandona o Filho e o Filho se sente 
abandonado pelo Pai. Dá-se relação 
entre ser e sua manifestação, entre o 
interior e o exterior de Deus, porque 
E)eus é relação recíproca. 

O princípio que explica a identi­
dade da Trindade imanente e econô­
mica é a identidade do amor em 
Deus: Deus ama o mundo com o 
mesmo amor que é 1'le mesmo. Pode^ 
se talvez criticar certa interpretação 
redutora do axioma rahneriano. Fn-
tende a Trindade em si coincindindo 
com sua ação no mundo, esquece a 
perfeição absoluta que Deus é em si, 
anterior ã criação e à redenção. 

Rejeita todo reducionismo das 
três pessoas a três modos em um só 
sujeito. Reivindica o valor das rela­
ções pessoais intratrinitárias na obra 
da salvação. As três pessoas atuam 
como pessoas segundo suas proprie­
dades pessoais. Afronta, portanto, o 
velho problema da "teodicéia cristã" 
da relação entre a Trindade de I3eus 
e o senhorio divino, a Trindade e 
"monarquia". 

Esta reflexão trinitária pertence 
aos livros anteriores; Deus crucifica­
do e Trindade e O Reino de Deus. 

-No segundo livro da série "Deus 
na Criação", ] M tira as primeiras con­
seqüências da sua teologia trinitária. 



" A o conceito trinitário de recíproca 
pericorese correspiinde uma doutri ­
na ecológica da criação: o Deus 
trinitário nào se contrapõe somente 
ao criado, mas por meio do seu Espí­
rito, entra nele, penetra todas as coi­
sas e estabelece, habitando nelas, u m 
relação de comunhão". 

As coisas são vistas numa rela­
ção entre elas num nexo, já não 
mecanicista, mas de comunhão: en­
tre homem e mulher, pais e filhos, 
alma e corpo. O ser e a vida são vis­
tos ã \u7. do ser e a vida do tX-us trino. 

Esta temática da criação já perse­
guia o autor desde os seus albores 
teológicos, quando pensava a criação 
numa perspectiva de hislorÍ7.ação do 
cosmos na escatologia apocalíptica e 
a partir de A l ' . 21. Só que então nào 
tinha ainda consciência da crise eco­
lógica. 

Com a crescente consciência da 
devastação irremediável com a explo­
ração industrial, que o homem tem 
produzido no planeta terra, e da pos­
sibilidade de que dispõe de destruir 
a vida nele. tem crescido a inquieta-
çã<) com futuro do cosmos. Nào ê só 
uma crise do meio ambiente como 
diis próprios seres humanos. Nesse 
movimento situa-se a reflexão teoló­
gica de |M. Reage a uma maneira 
fragmentária de ver o mundo para 
inseri-lo num pensamento integran­
te, numa perspectiva de aliança. An­
tes o problema da doutrina da cria­
ção era o reconhecimento de Deus, 
Hoje é o reconhecimento da criação. 

O termo "eco-logia" neste ensaio 
teológico de JM ê restiluído à sua 
etimologia de "doutr ina da casa" 
(oikos). Trabalha, portanto, a sim-
btilogia do morar, da casa. O criador, 
através de seu Espírito, mira na sua 
criação como um todo e em cada uma 
das criaturas e as mantém unidas e 
vivas na força do seu Espírito. O 

mistério íntimo da criação, afirma JM, 
é esse tialiilar dc Deus, assim como o 
mistério íntimo do "sábado" da cria­
ção é o descansar de Deus (11). f o r 
isso, ao retomar Gn I , inverte certa 
tradição que via no trabalho o gran­
de mandato de Deus, o f im mesmo 
da criação. Situa-o na perspectiva do 
sábado, do repouso. Assim no hori-
zxmle não está uma luta d<) homem 
amtra a natureza, domando-a, d o m i -
nando-a, mas a aliança, o acordo com 
ela. como sua casa, moradia. Nela 
pode viver em espírito de ação de 
graças. Recupera numa perspectiva 
teológica o dia do Senhor, dia de 
descanso, de festa, tão celebrado pe­
los judeus e guardado melhor na 
memória do Oriente ortodoxo. 

I'elo reconhecimento d o Deus 
presente na criação em virtude de seu 
Espírito pi>de-se levar os homens à 
reconciliação e à paz com a natureza. 
Amplia-se a concentração cristológiea 
da teologia evangélica anterior para 
uma tcMlogia de ttxia a criação de IX-us, 

) M diz expressamente que ao fa­
lar de IX'us na criação está a pensar 
no Espirito Santo, que é o "amante 
da vida" e seu Espírito está em tixias 
as coisas. Situa-se, portanto, nesse 
maravilhoso surto do Espírito no 
mundo atual nas mais diversas tur­
mas. Desenvolve uma d o u t r i n a 
pneumatológica da criação a partir 
de sua compreensão pericorética da 
Ir indade. A ação do Espírito tem 
como objetivo e futuro a tran.slorma-
ção da morada de Deus na sua cria­
ção com o "novo céu e nova terra" 
(Al* . 21) e no eterno "sábado" de 
Deus, no qual Ioda a criação se torna 
santificada. "O mistério divino da 
criação é a "schechina" {morada de 
Deus); e o objetivo da "schechina" é 
tornar toda a criação casa de Deus, 

Articula estas reflexões filosiificas 
e li\)lógicas a>m considerações prá­
ticas, ao trabalhar o lado antropoló-



gici> da kt i logia d.i criação. A arnse-
qüêncía primeira é "o mudo agradá­
vel de viver a exislència" num rela­
cionamento disconlraido entre natu­
reza e pissoa, caracterizado pelii per­
dão, por uma simbiose de sobrevi­
vência, A morada do Kspírito em nós, 
que anula nossa auto-atienaçào, cor­
responde a morada das pessoas na 
terra. 

Com isso estão ditos os temas 
mais importantes que ] M trata nesse 
livro: a presença imanente de Deus 
na criação, a crise ecológica como 
ameaça, o reconhecimento da criação 
numa perspect iva eci>lógica e 
messiânica. Deus criador a i m refle­
xão especial sobre o Espírito c»)smi-
co. o tempo da criação, o espaço da 
criação, o céu e a terra, a evolução da 
criação e a criação continuada, a 
imagem de Deus na criação — as 
pessiias humanas —, a corporalidade 
como f im de todas as obras de Deus 
numa compreensão pericorética da 
relação entre corpi) e alma, o sábado 
como festa da criação e um adendo 
sobre os símbolos do mundo. 

l'ode-se dizer que ]V1 supera uma 
antiga visão antro po- e androcêntrica 
da criação para transportar-se para 
horizontes em que ele inoirpora ele­
mentos da ecologia, duma antrop(i-
logia mais integrada entre corpo e 
alma, pessoa e ambiente, de uma 
compreensão pneumatológica da re­
lação entre Deus e a criação, e final­
mente de uma perspechva messiânica 
e escalológica de Ioda a criação. 
Amplia enormemente esse tratado da 
criação que tinha ficado muito pobre. 

Le Gülf em seu l ivro sobre o 
"Nascimento do purgatório" mostra 
a importância que significou a sua 
entrada no pensamento teológico por 
introduzir um esquema ternãrio num 
pensar até então binárii> — céu e in ­
ferno. O mesmo se pode dizer d o 

pensamento de JM. Introduz na tcxi-
logia da cr iação u m esquema 
ternário, rompendo o binômio do 
homem dominador e natureza domi­
nada. O homem é "natural" no sen­
tido de nascer da nature/a, estar-lhe 
ligado e trabalhá-la, mas p i r Cristo e 
sua ressurreição rompem os tempos 
messiânic<is e da reconciliação e f i ­
nalmente toda a criatura tem um 
dist ino escat<)lógici>. Três momentos: 
nalureZii, messianismo e escatologia. 
não como uma sucessão, mas como 
movimento interno de toda a criação 
pe'la presença do Espirito divino. Em 
vez de uma leitura cosmológica ou 
cosmogônica da criação, faz uma lei­
tura pneumatológica, messiânico-
soteriológica e escalológica. IXsen-
voKe nessa perspectiva uma inter­
pretação de todo criado e, de modo 
especial, sugestiva antropologia. 

No terceiro l ivro, "OCaminl io de 
Jesus Cristo", JM parte da hisiória do 
1-ilho na Escritura e amplia-a para 
denlri) da história de IX-us trinitário 
em relação ao mundo. Deus é expe­
rimentado no mundo na sua dupla 
presença de solidário com os sofri­
mentos dos oprimidos e como fun­
damento (Urgrund) eternamente per­
feito e transcendente da história. 

Em termis estritamente teológi­
cos, JM trabalha com diversos con­
ceitos de pessoa, sobretudo com o 
que corresponde a história do Eilho 
— fundamento histórico-salvífico 
para a teologia trinitária — e o que 
corrcspi)nde à clássica Iralação sobre 
a Trindade econômica. 

iNa sua cristologia, o título de 
"caminho" e o subtítulo de "dimen­
sões messiânicas" oferecem claramen­
te a ótica assumida. Em perspectiva 
messiânica, reflete teologícamente 
sobre o caminho de Jesus desde seu 
nascimento do Espírito, Batismo alé 
o dom de si na cruz. e seu caminho 



no Espírilo da rt-ssurn-içào até a 
panisia. Caminho simiíoliza o condi-
cionami-nto histórico do Ioda cris­
tologia humana, uma cristologia da 
fõ o não da visão. Mais. L- um cami­
nho para cujo soguimcnto o cristão ó 
convidado. Crer cm Cristo dc Deus é 
scguir-lhc o caminho. l'or isso. esta 
categoria teológica tom a dupla d i ­
mensão cristológiea e ética. Articula 
bem a cristoUigia com a crislopráxis 
nu único conhecimento quo lemos de 
C r i s t o . A p r o x i m a - s e m u i t o da 
cristologia de |on Si)brino. 

Todo o cimjunto da vida de Jesus 
— os dados messiânicos, o envio dc 
Jesus, seus sofrimentos, sua ressur­
reição, sou papel aísmico, sua parusia 
— sã<) estudados nesta ótica. 

Elabora uma teologia " v o n 
unien", "de twixo" . marcando assim 
a famosa passagem de uma cris­
tologia metatisica tradicional para 
uma cristologia histórica moderna. 
Mais, Ele quer também ultrapassar 
uma simples cristologia moderna, 
inserindo nela elementos pós-moder-
ni)s, advindos da L'Cologia. IX-starli" 
assume horizontes mais vastos, sem 
negar naturalmente os momentos 
anteriores, 

Salienta sobretudo a realidade 
humana de Jesus e sua importância 
para a salvação; seu enraizamento 
judaico, seu crescimento humano, o 
sentido salvihco do sua vida terres­
tre, sua opção pelos pobres o opr imi­
dos, a dimensão cósmica da salvação 
também para um universo ameaça­
do pela destruição. Tensa como esta 
humanidade sofredora de Cristo res­
soa no seio mesmo da Trindade. De 
maneira contundente, não é o ['ai que 
d i v i n i z a a C r i s t o , é Cr i s to que 
cristifica o Tai. Aparc>ce mais uma vez 
sua preocupação trinitária. 

Tixie-so, por isso, adjudicar-lhe 
a crítica de pôr menos à luz a filiação 

divina de Jesus, sua importância para 
lodo o evento sahífico. Critica nâo 
ci>rrela, já quo assume na sua cris­
tologia a posição hoje mais aceita da 
rejeição do hialus entre o Jesus hislti-
rico e o Cristo da fé. O que se fala de 
Jesus sobre a base da ressurreição tem 
apoio na lembrança que se guardou 
dele e na tradição de sua história. 

Tonto fundamental trabalhado 
pelo A, é a importância do enrai­
zamento judaico do messias. Assu­
me uma posiçãi) que se distancia de 
certo ecumenismo judeu-crístão. 
Mostra que a concepção messiânica 
judaica e cristã são irreconciliáveis. 
ü judaísmo espera a redenção na 
história, A redenção cristã já se ope­
ra no interior das almas. Não so trata 
de uma espera comum do Messias 
que reuniria judeus e cristãos. Hã 
espera oposta do Messias. Há u m 
não-judeu e um sim-cristào a Jesus, 
ainda que ambos se enraízam na fé 
abraâmica. São duas vias de salva­
ção, 1-ica naturalmente o problema 
teológico da unicidade do caminho 
de Jesus, ao lado da existência para­
lela do caminho legítimo do judaís­
mo, apesar de não reconhecer a Je­
sus. Os cristãos deviTão ser capazes 
de recimliecer o significado do juda­
ísmo, de lê-lo na sua rejeição da con­
cepção cristã de salvação, enquanto 
os judeus, por sua vez, deveriam ver 
no c r i s t i a n i s m o a preparação 
messiânica para a vinda do Salvador. 

O sim cristão à mcssianidade de 
Jesus se faz por causa da reconcilia­
ção crida e experimentada, enquanto 
o não judeu é m o t i v a d o pela 
irredenção do mundo, também expe­
rimentada e sofrida (p,.'iH). 

Este enriquecimento de sua com­
preensão do messianismo veio-lhe do 
diálogo com peasadores hobreus a in-
lempttrãneiis, além da convicção de 
que o Antigo Testamento o a com-

CiiJ] 



prccnsão de história do povo do Is­
rael são importantes para a fé cristã. 
O diálogo cristão-judou implica em 
escutar a voz de Israel, mesmo que 
discordante, 

Além dos elementos histórico-
salvificos e cósmicos, JM mostra cres­
cente sensibilidade para a questão 
ecológica. N'o livro anterior, como já 
vimos. Deus na criação, a dimensão 
ecológica é fundamental . Na cris­
tologia, retoma mais uma vez, pro­
curando motivar teologicamente sua 
ptisição ecológica. A ressurreição de 
Jesus não é só um ato escatológico 
de Deus feito dentro do horizonte da 
história humana, mas tem implica­
ções cósmicas. Ela se liga com toda a 
criação através da mediação do cor­
po ressuscitado de Cristo. 

A propósito da ressurreição, JM 
até parece voltar a posições tradicio­
nais, ao afirmar que a ressurreição 
ou é corporal, ou não é ressurreição. 
Não se pode negar o escândalo cris­
tão da "ressurreição da carne", a con­
dição carnal da ressurreição. 

Entretanto, não acontece nenhu­
ma volta a posições tradicionais. E 
um projeto pós-moderno, ao assumir 
a dimensão de criação nova, ao atri­
buir à natureza força excepcional no 
mistério da ressurreição f ina l . A 
morte não destrói na natureza do 
morto toda relação com Deus, pres­
suposto divino da ressurreição pes­
soal do morto. 

Em toda esta problemática da 
dimensão cósmica de Cristo, não se 
deixa embalar por algum otimismo 
exagerado do processo evolutivo em 
direção a plenificnção em Cristo (de­
bate crítico com Teilhard), já que não 
esquece as vítimas da história. Cristo 
não é só o ponto ómega da história, 
mas o redentor da evolução. A teolo­
gia da criação entendida na perspec­
tiva evolucionista não renuncia à 
escatologia portadora da nova criação. 

Fora desse projeto, está o l ivro 
"Na história do Deus trinitário" (em 
italiano), que aprofunda alguns as­
pectos de sua teologia, São artigos 
recolhidos no decênio seguinte ã 
publicação do livro "Trindade e Rei­
no de Deus" (1980). Intenta desen­
volver a doutrina social da Trindade 
ã luz da história da salvação e da 
experiência humana de Deus. Busca 
enquadrar a Trindade no fuíuni da 
história e da expectativa humana de 
Deus, Este l ivro tem três partes: 

1, Sobre a história da Trindade 

2, Sobre a concepção trinitária da 
história 

3, O itinerário teológico do autor, 

Na primeira parte, explica o sen­
tido da expressão "Creio em Deus 
l 'ai. Filho e Espírito Santo, em um 
Deus uno e trino" a partir de uma 
concepção trinitária da história e do 
dinamismo divino da própria história. 

A segunda parte apresenta alguns 
debates com teólogos e filósotos que 
ele considera importantes: Joaquim 
da Fiore, Tomás de A q u i n o , K. 
Rahner, K. Barth, E. Bioch e G. Baino. 

A terceira parte JM [raça um auto-
retrato teHilõgico, dando-se conta dum 
passado e d u m futuro e da continui­
dade da sua reflexão teológica, 
provocada pelos diversos desafios do 
nosso tempo, 

Estes artigos rL'velam o traço fun­
damental do pensamento de JM, 
como homem socialmente engajado, 
dialogante com os pensadores de 
ontem e de hoje. Alude às profundas 
dilacerações vividas pelo povo ale­
mão nos tiltimos anos da 2'' guerra 
mundial o de uma longa prisão. SL'U 
lexjlogar situa-se, pois, nesse contex­
to de culpa e de pena que sua gera­
ção conheceu. E vem contracenado 



por sua participação nas vicissiludc-s 
sociais o coletivas da com unidade 
tiumana cm que vive. Foi a esperan­
ça da fc cristã, que descobre na pr i ­
são, — nào sõ como experiência pes­
soal mas também siicial — que o sus­
tenta e transforma nesse teólogo da 
esperança. 

CoU)ca-se a famosa pergunta : 
como é pt)s.sível falar de t)eus depois 
de "Auschwi t? "? Problema ainda 
maior é safx.'r como não se pode fa­
lar de Deus depois de Auschwit/. 
Mas de que coisa se deve então falar 
senão de Deus? Calar não redime. 
Viveu o paradoxo: não-poder-mais-
falar-de-Deus e dever-falar-de-Deus. 

C\)nfi's,sa-se u m tcx')l<)go pastor. 
compromelÍdi> pt)lEticamente e alta­
mente devedor à sua esposa, profun­
damente melido nos diferentes diá­
logos com iw marxistas, com os cató­
licos, com os ortodoxos, com os ju­
deus, com os teólogos do Segundo e 
Terci'ini Mundos, c menos acadêmico, 

Na introdução do l ivro, identifi­
ca as principais questões a respteito 
da doutrina da Trindade: o conceito 
de comunhão trinitária, o pn>blema 
das metáforas do masculino e femi­
nino, a elatíoração ullerior da leoli>-
gia trinitária da cruz e as perspecti­
vas dentro das quais desenvolver 
uma concepção trinitária da história. 
Além disst>, constata-se nas suas úl­
timas contribuições um deslocamen­
to da concepção psicológica agos-
liniana da Trindade, baseada na sub­
jetividade transcendental de Deus (K. 
RahrK-r, K. Barth) para uma amcep-
ção social, em que se salienta que o 
Deus Iri-uno é aquela comunhão sin­
gular entre as pessoas divinas. "Co­
munhão ê a essência e a intenção 
mesma do Deus t r ino" . Reconhece as 
contribuições da teologia feminina 
para entender melhor as metáforas 
masculina e feminina na Trindade. A 

respeilo da k-ologia trinitária da cruz, 
é s()licitado a apri>fundar a teologia 
da expiação em relação com sua 
cristologia da solidariedade com as 
vitimas. Não somente solidarizar-se 
com as vitimas, mas também expiar 
pelos culpados da história, superan­
do assim a unilateralidade que a 
doutrina da justificação dos refor­
madores mostrava, ao insistir sobre 
os culpados e interpretá-la em refe­
rência às vítimas e aos culpados. A 
jushça de Deus é uma justiça que cria 
e renova o direito. Na concepção 
trinitária da história, retoma o diálo­
go com pensadores como Joaquim da 
Fiore, i n s i s t i n d o no esquema 
Iriparhdo — reino da natureza, rei­
no da graça e reino da glória — e 
não somente no binômio natureza e 
graça, criação e aliança. A re-criação 
cscatológica de todas as coisas vem 
completar o binômio mencionado. 

No pr imeiro capítulo, procura 
despatriarcaliz.ar a visão de Deus — 
destronizar a Deus Pai — para 
enfocá-la a partir da experiência f i l i ­
al de Jesus e de uma vizinhança ime­
diata de Deus. O Pai aparece com seu 
rosto materno , cu|o poder é a 
misericórida. IX-us ê chamado Pai 
numa dupla referência: ã criação e à 
geração d<) Filho. Daí certa ambigüi­
dade do conceito teológico de Pai. O 
verdadeiro sentido paterno de fJeus 
lhe vem da relação com o Filho e nele 
conosco. Como Pai do Filho, sofre 
com ele. A ambigüidade da paterni­
dade divina se sup".'ra pela distinção 
entre a criação do mundo e a gera­
ção do Filho. " L m Pai que gera e 
parleja o próprio Filho não é st)men-
te um Pai "masculino". É também um 
Pai materno". 

Falar de Cristo se faz "fraternal­
mente". Debate os problemas que a 
filiação divina de Jesus levanta para 
a atualidade. Onenta a intelecção da 
filiação divina de Jesus em termos 



pnuumatoliígicos a partir da expe­
riência do batismo, não através da 
falsa alternativa de uma cristologia 
adopcionista ou do I.ogos do prólo­
go de João, JM tem belíssimas refle­
xões sobre a distinção entre Filho 
linigênito e irmão primogênito. Ter­
mina o capítulo refletindo sobre a 
teologia da expiação do pecado e da 
solidariedade no pecado e na justifi­
cação. ,'\ justiça divina cria o direito 
para as vítimas (solidariedade), a jus­
tiça de Deus é justificante para os 
culpados (expiação) e justiça divina 
instaura uma nova ordem. 

Em seguida, JM desenvolve uma 
pneumatologia trinitária. Parte da 
comunhão do Espírito Santo e ins­
taura uma crit ica às reduções e 
unilateralidades da pneumatologia 
tradicional a respeito de seus traços 
"monárquicos subordinacionistas". 
l íepois desenvolve a analogia da 
comunhão total entre homem e mu­
lher — analogia social — para enten­
der a comunhão do homem com 
Deus. Conclui essa reflexão afirman­
do que "se entendemos como ima­
gem de Deus o homem inteiro — 
homem, mulher e criança —, enten­
deremos então a real comunhão hu­
mana como imagem do Deus uno e 
trino, do seu ser mais profundo e nâo 
somente como imagem do seu senho­
rio. Na "comunhão do Espírito San­
to, a comunhão humana responde 
àquela comunhão singular e incom-
parável que existe entre o Pai, o Fi­
lho e o Fspírito Santo" (107). 

Avança a reflexão na direção de 
uma eclesiologia trinitária da comu­
nhão fraterna. E aprofunda muitos 
outros temas que mereceriam longa 
referência tais como: a ação do Espí­
r i to na criação e conservação d o 
mundo e, na renovação escatológica 
de todas as coisas. 

Outra parte do livro é u m debate 
teológico sobre a esperança cristã 

messiânica ou transcendente (com 
Joaquim da Fiore e Santo Tomás), 
sobre o ser cristão, ser humano e o 
reino de Deus (com K. Rahner), so­
bre a criação, aliança e glória (com 
K.Barth), sobre o lugar da esperança 
e da religião (com Frnsf Bloch), so­
bre a liberdade de pensamento (com 
C;iordano líruno). 

Fstas obras de JM revelam real­
mente grandeza teológica sobretudo 
por elas articularem qualidades ra­
ras: profundidade, conhecimento da 
tradição, liberdade crítica, contem-
poraneidade com os pniblemas, ou­
sadia de pensamento, diálogo com as 
diferentes correntes, capacidade de 
autocriticar-se e inserir no seu pen­
samento "correções de rota". 

Ler teólogo desta envergadura é 
sempre enriquecedor, mesmo que 
não se concorde com tudo. Abre 
liorizontes, arranca o leitor de visões 
teológicas repetihvas e eclesiásticas. 
P. Lonning fala até de "uma irradia­
ção sedutora", de "efeito embriaga-
d o r " e de um "entusiasmo rápido" 
desta teologia (da criação/, mas pre­
vê, por outro lado, que precisará de 
tempo para ser aceita no mundo te­
ológico e necessita de debate crítico 
ÍP. Lonning, Die Schõpfungslheologie 
JiJrgen Moitmanns — eine nordische 
I'erspective, in: Kergyma und Dog­
ma M(IM87); 207-223). 

A obra de JM tem muito maior 
presença e influência na teologia la­
tino-americana que se pensa especial­
mente nas reflexões trinitárias e eco­
lógicas. Vale a pena freqüentar autor 
dessa altura e grandeza. Sempre se 
aprende, 

rj. li. Libanio 



P O O L E , Ross, MoraUdiid y Modernidad. El p o r v e n i r de Ia ética. 
Tradução {do inglês) A n l o n i o Mart ínez R i u , Barcelona, H e r d e r , 
1993. 258 p p . , 21,5 X 14 c m . ISBN 84-254-1824-0. 

O A. é professor de filosofia na 
Macquaric University, na Austrália. 
Trabalha questões inter-di.sciplinares 
que relacionam filosofia moral e ciên­
cias sociais. O livro a ser recenseado 
é um exemplo desta perspectiva. O 
próprio título expressa a intenção da 
obra, conecta r a exigência de 
moralidade e o fenômeno social que 
caracteriza o momento atual, a mo­
dernidade 

A tese central do l ivro e' que a 
modernidade introduziu uma con­
cepção de conhecimento que exclui 
a possibil idade do conhecimento 
moral. O conhecimento identihca-se 
com dados positivos e quantificáveis. 
A moral, por isso, não tem um fun­
damento racional uni versa lizável, fica 
reduzida ao campo das opiniões sub­
jetivas. N u m mundo avesso a fé e ao 
dogma, a moral foi restringida a uma 
questão de fé pessoal ou de convic­
ção dogmática. 

ü A. usa o termo modernidade 
para referir-se ã forma de sociedade 
que começou a existir na Europa 
ocidental a partir do século X V l l e 
X V l l I . A sociedade moderna tem ca­
racterísticas próprias que a dist in­
guem claramente das formas sociais 
pré-modernas. O A. aponta três as­
pectos principais. O primeiro é a di­
fusão ífíís relações de mercado. O 
mercantilismo é a chave para enten­
der a vida social moderna ao colocar 
t u d o ao serviço do mercado. A 
explicilação do mecanismo do mer­
cado foi a grande contribuição da 
economia política clássica. O segun­
do aspecto ê a introdução da raciomli-
zação. A r ea l idade torna-se ra-
cionaliz.ável porque todo real é racio­

nal. Inverteu-se o princípio medieval 
da adequação da mente ao real. Ago­
ra, o real é conformado ao projeto 
arquitetado pela mente, O terceiro 
aspecto é a clara distinção entre vida 
privada e vida pública. Este enfoque 
introduz a questão da distinção dos 
sexos em que a mulher reina na vida 
privada e o homem impõe-se na vida 
pública, Esta distinção dá origem 
igualmente a dois tipos de moral, 

Estes três pontos de vista tem a 
função de destacar aspectos da vida 
social ignorados ou pouco conside­
rados por outros autores. Cada um 
descreve um modo de vida caracte-
rísHco do mundo moderno. Oferece 
uma perspechva da atividade e rela­
ções humanas e, não em último lu­
gar, uma concepção de moral. Estes 
modos de vida e suas respectivas 
morais estão numa relação de 
complementariedade e tensão. Não 
existe um critério único para resol­
ver as disfunções entre as diferentes 
morais ou, como diz muito bem o 
autor, a modernidade nâo oferece 
nenhuma boa razão para aceitar uma 
das posturas morais em litígio. Cada 
moral apresenta o .seu ponto de vista 
mas não proporciona uma razão con­
vincente para que seja tomada em 
sério. Assim n moral hca a mercê da 
mercado das opiniões subjetivas ou, 
como dizia Mandeville, a moral não 
é mais que um sistema de ilusões, 
cuja justificação principal é a sua 
utilidade para determinados fins so­
ciais. 

Depois de ter caracterizado a so­
ciedade moderna, o A. toma em con­
sideração os três mais importan­
tes projetos morais da modernidade. 



o cornt' da proposta moral moderna 
ó o liberalismo, fundado no sistema 
de Kant e ainda dominante no cená­
rio do debate atual. Ü A. analisa três 
vertentes distintas do liberalismo: 
Alan Gewirth, John Rawls e Jürgen 
Habermas. A segunda ideologia 
moral de forte influência no mundo 
moderno e pouco levada em consi­
deração pelos filósofos é o mctonalii-
mo. O discurso nacionalista c uma 
conseqüência do modo de sentir e 
pensar modernos. A terceira ideolo­
gia moral e' o iiihiliímo, sintetizado 
na afirmação de Niel/che de que a 
resposta adequada da época moder­
na é o total rechaço a qualquer mo­
ral. Assim o nihiiismo é, segundo o 
autor, o destino fatal da modernida­
de, destino que não somente será 
aceito mas abraçado com entusiasmo. 
Por isso, a postura de Níetzche é a 
resposta mais coerente da moderni­
dade. 

O objetivo fundamental do A, é 
oferecer u m diagnóstico do fracasso 
da moral na modernidade e, no h-
nal, apresentar algumas sugestões 
para superar este fracasso. 

A modernidade tem como prin­
cípio fundantea emergência da sub­
jetividade, Uma das causas do fra­
casso moral da proposta moderna é 
justamente o subjetivismo, O A, pro­
põe como solução corret iva a 
intersubjetividade. Não se trata de 
negar a subjetividade mas de cons­
truí-la na relação intersubjetiva. As­

s im, evita-se o subjet ivismo ex-
cludente. A emergência da subjetivi­
dade deve ir acompanhada do des­
pertar da alteridade. O A. tem, como 
paradigma desta relação intersubje­
tiva, a amizade. E u m paradigma 
insuf ic iente por sua perspectiva 
intimista. A interpelação ética do 
rosto sofrido do outro parece ser uma 
perspectiva mais abrangente. Não 
basta a pura relação intersubjetiva, é 
necessário chegar à interpelação da 
alteridade. 

A segunda sugestão vai na linha 
da lemporalidade como uma das es­
truturas fundamentais do homem. 
Quando uma situação torna-se críti­
ca no sentido de que não existe uma 
solução que não seja global, cnam-se 
as condições de se projetar futuros 
abertos com perspectivas novas. A 
modernidade está chegando a este 
ponto critico. Neste sentido não pa­
rece válida, segundo o A., a propos­
ta de Maclntyre, no seu livro Afíer 
the Virlue, de uma volta ao passado. 
Não se pode negar as conquistas da 
modernidade. O desafio é como, a 
partir delas, construir algo de novo 
no futuro. Ü A. não chega a explicitar 
esta perpechva de futuro como uma 
utopia. Os pobres são aqueles que 
mais agudamente vivem as conse­
qüências desta crise global da mo­
dernidade. Por isso, são justamente 
eles que podem projetar algo de to­
talmente novo neste final de civilização. 

J . R. Junges 

A G O S T I N l , N i l o , t"fic(7 e Evan^elização. A dinâmica da a l le r idade 
na recriação da m o r a l , Petrópolis , Vozes, 1993. 175 p p . , 21 X 13,5 
c m . ISBN 85-326-(l992-9. 

O jovem moralista franciscano de 
Petrópolis retoma e reelabora, a par­
tir de outros pressupostos e num 

contexto diferente, um tema já abor­
dado por Eí, I láring, nos idos de 1974, 
em seu l ivro Moral e Evatigelização 
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hoje, A originalidade eslá no íii^iir 
sociiil quo inspira a rotloxãü, IVnsar a 
relação entre ética e evangelizaçâo a 
partir dos de-safios pastorais da Amc^ 
rica Latina. Em segundo lugar c-stá 
no lugar episléiiiico que determina a 
perspectiva do explicitação desta re­
lação, a dinâmica da alteridade. Se 
existe a exigência do uma nova evan-
gelização, é necessário recriar a mo­
ral para quo responda aos novos 
desafios. Esta recriação tem o apelo 
da alteridade como princípio es-
truturador. 

A primeira parte explicita alguns 
conceitos básicos como ellws, moral e 
ética. O ponto de partida de toda 
reflexão ética é o ethos, enquanto con­
junto de práticas, significados e evi­
dências éticas de um grupo humano. 
A moral é a institucionalização do 
ctlMü, \i a moral f(irmulada em nor­
mas e leis. A ética ocupa-se dos fun­
damentos da moral e é anterior a ela. 
Por isso tem u m papel crítico em 
relação à moral. Investiga o depura 
os valoris e normas da moral para 
que possam inspirar melhor a ação 
humana. Para evitar o embotamento 
da moral e a utiii/oção servil da éti­
ca, o autor propõe recuperar o dina­
mismo originário da experiência da 
alteridade. Em vista disso, explicita 
os três níveis desta experiência: a 
relação dialogai eu-tu, o comunitário 
e o social. 

A segunda parte apresenta o i t i ­
nerário histórico da evangoli/ação no 
Brasil colonial e ni-ocolonial, tendo 
presente a relação entre moral o 
cristianização. Existe uma caracteri­
zação do modelo de evangelização e 
da moral subjacente a este modelo, 
No final desta parte, apontam-se os 
elementos centrais da crise do mode­
lo de cristandade vigente ato a meta­
de do sévulo atual. 

A terceira parte oferece os mar­
cos de uma nova evangelização que 

teve o seu momento catalizador ni> 
Concilio Vaticano 11 com sua recep­
ção criativa em Medellin para o con­
texto da América Latina, Estes mar­
cos foram amadurecendo e dcsabro-
charam em Puebla. S.into Domingo, 
embora tenha sido colocado pelo 
próprio I'apa sob a égide da Nova 
Evangelização. significou uma tenta­
tiva newonservadora de voltar atrás. 
Apesar disso, o saldo foi positivo 
principalmente nas linhas pastorais. 

A Nova Evangelização caracteri­
za-se, antes de mais nada, pela ma­
neira de conceber a no.ssa mis,são 
como colaboradores da missão de 
|esus Cristo. Em segundo lugar, pela 
irrupção dos pobres no seio da Igre­
ja. Esta opção preferencial pelos po-
bre-s irá significar um aprender ci)m 
os pobres, um evangelizar a partir da 
per i fer ia , uma evangel ização l i ­
bertadora e conscientizadora. Esto 
modo de evangelizar exigirá en-
carnação e inculturação. 

A quarta parte aptmla os desafi­
os da crise ético-moral, hoje. A crise 
atual distingue-se, segundo o autor, 
por um exílio da ética devido ao 
dc^si-quilíbno di) ponto vital causado 
por uma dt-serção da vida e a busca 
de um re-equilíbrio. l 'ara que se che­
gue a este re-equilíbrio, é necessário 
recriar a ética. 

O A. menciima duas áreas do 
desafios. Uma é a que engloba a prá­
tica pastoral e a militância política. 
Ela tem como ob je t ivo a cons­
cientização e quer levar os indiví-
du()S a .serem su|oitos. Os dL"safios 
desta área são: como não cair nem 
no basismo e nem no vanguardismo 
e, por outro lado, como superar a 
cegueira ideológica quo impede de 
ser sujeito. 

A segunda área são os desafios 
vindos do processo de socularização, 
caracterizado pelo antropocentrismo. 



pela autonomia do sujeito, pela 
racionalidade, pelo conhecimento 
experiencial e técnico. Este processo 
leva a vários reducionismos que pro­
vocam uma crise afetiva e espiritual. 

Para responder a estes desafios, é 
necessário recriar a ética a partir da 
alteridade para que ela inspire u m 
convívio fecundo, isto irá significar: 
ser sujeito, com consciência e sem 
armadilhas; ser afetivo, com ternura 
e sem medo; ser espiritual, na con­
templação e na ação; e, por úlhmo, 
ser social sem esquecer o pessoal. 

A moral que pautou a evangeli­
zação de cristandade eslava fundada 
na ordem natural e na tradição, A 
moral que deverá inspirar a nova 
evangelização precisa apontar para o 
surgimento de uma consciência adul­
ta aberta à alteridade, Esta é uma das 
conclusões de valor que se pode tirar 
desta obra, O aulor soube explorar o 
rico filão da relação entre evangeli­
zação c moral. A cada modelo de 
evangelização corresponde um tipo 
de reflexão ética e um modo de apre­
sentar a moral. 

-/, R. Junges 

C A S A L D A L I G A , Pedro - V I G I L , José M a r i a , EspiritiiaUdade da 
liheriaçSo. Tradução (do espanhol) Jaime A , Clasen, S ã o Paulo, 
Vozes, 1993, 247 p p , , 21 x 13,8 cm, (Coleção: Teologia e l iberta­
ção; série I I I , t o m o IX) ISBN 8n-326-(1932-5 

É com alegria que se pode assi­
nalar o "ressurgimento" da mal-
sinada coleção "Teologia e liberta­
ção"; mais ainda quando se nos ofe­
rece u m volume deste gabarito. Dom 
Pedro CASALDALIGA não precisa 
de apresentação: é conhecida sua 
autoridade (em lodo o caso vivencial) 
no campo da espiritualidade, José 
Maria VIGIL, pouco conhecido entre 
mis, é um teólogo bem divulgado nos 
países da América Central. 

A estrutura do livro é de trans­
parência cristalina, explicada na nota 
pfána (7-8). O cap. I (21-42) oferece as 
noções fundamentais. Espiritualida­
de é algo antropologicamente vital : 
não há ser humano que não seja 
movido por uma. Não é necessaria­
mente cristã e nem sequer religiosa. 
Daí a distinção entre dois modos de 
espiritualidade que os A A . denomi­
nam abreviadamente " E l " e "E2". El 
designa a "espiritualidade 'humana 
fundamental ' , ético-política, a que 
ocorre em toda pessoa, conheça ou 
não a revelação cristã" (34). "E2 é a 

espiritualidade religiosa, evangélico-
eclesial, da pessoa cristã, em nossíi 
caso" (35), Essa distinção é, sem dú­
vida, muito fecunda e iluminadora 
para uma abordagem correia da 
questão (cí. Francisco TABORDA: 
Criitiaiiisiiw e ideologia. Ensaios teoló­
gicos. São Paulo, Loyola, 1984, 71-
75.88-90). Ela mostra a unidade e a 
diferença entre o humano e o cristão. 

Os dois capítulos que seguem, 
explicitam os traços mais marcantes 
de uma espiritualidade latino-ameri­
cana nos dois níveis ou modos acima 
indicados. O cap. 11 (43-93) desenvol­
ve as características do "espírito lati­
no-americano", fundamento e expres­
são de nossa cultura e história; o cap. 
III (94-224) caracteriza "o espírito la-
hno-amcricano potenciado explicita­
mente pelo Espírito de Jesus" (7). Um 
anexo oferece uma visão sintética de 
conjunto (22,S-232). 

O livro tem uma introdução assi­
nada por D o m Pedro C A S A L ­
D A L I G A (o corpo do l ivro nâo dis-



lingue entro os dois A A . , mostrando 
sor obra conjunta) o um epílogo (233-
242) l i r m a d o por Gustavo G U T I -
ERREZ, Introdução o epílogo relaci­
onam a espiritualidade latino-ameri­
cana com São João da Cru/. A pri­
meira vista as duas figuras parecem 
estranhas uma à outra o, no entanto, 
são muito próximas. Na introdução 
Dom 1'odro, à maneira do grande 
místico poeta, glosa seu p<H.'ma "Per­
guntas para subir e descer o Monte 
Carmelo". As perguntas idenlilicam 
a inspiração primordial do livro e de 
toda espiritualidade e teologia da l i ­
bertação: "Por onde ireis até o céu,/ 
se pela terra não ides?" {\5). Outro 
poeta, também autor de livros de es­
p i r i t u a l i d a d e , expr imiu-se seme­
lhantemente, dando a uma obra sua 
o título de "Descer ao encontro de 
D e u s " (Benjamin G O N Z Á L E Z 
BUELTA: Bi7/nf iil encíientro de Dios. 
Vida de oración entre los pobres. 
Santo [Ximingo; Pd. MSC, 1988). 

GUSTAVO GUTII-RREZ, no epí­
logo, sublinha alguns Iraços da coin­
cidência entre" Sãi> João da Cru? i ' a 
espiritualidade latimi-americana: a 
gratuidade do amor de Deus. o lema 
do caminho, a lit>erdade, a alegria, a 
cru?, e a Páscoa. Saliente-se a lição 
do mishco carmelita no tocante à 
idolatria: "São João da Cru?, nos aju­
da a descobrir uma fé i]ue não se 
apoia em ídolos, em mediaçÒL's que 
encobrem Deus" (236). E o autor 
observa: também a justiça, o p;)bre, a 
teologia da libertação podem ser ído­
los (236s). 

O i dois capítulos centrais desen­
volvem, em artigos monogrãficos, as 
diversas "virtudes" da espiritualida­
de da libertação, São 13 temas da EI 
e 18 da E2, Enumerem-,se, Na E l : 1) 
A paixão pela realidade; 2) A indig­
nação ética; 3) Autoctonia libertadora; 
4) A Pátria Grande; 5) t m contem­
plação: 6) Alegria e festa; 7) Hospita­

lidade e gratuidade; 8) Opção pelo 
povo; 9) Práxis; 10) Mil i tância/ 
comunilarii,-dade/"teimoisia"; 11) Fi­
delidade radical; 12) Solidariedade; 
13) Fiéis no dia-a-dia. Em E2; 1) A 
volta ao Jesus histórico; 2) O Deus 
cristão; 3) A Trindade; 4) Reino-
centrismo; 3) Encarnação; 6) O segui-
menlo de Ji-sus; 71 Contempla l i vos na 
libertação; 8) Vida de oração; 9) Pro­
fecia; 10) A prática d o amor; 11) 
O p ç ã o pelos pobres; 12) C r u z / 
conflil ividade/ martírio; 13) Penitên­
cia l i b e r t a d o r a ; 14) Macro-
ecumenismo; 15) Santidade política; 
16) Nova eclesialidade; 17) Esperan­
ça pascal; 18) Fiéis nu dia-a-dia. Em 
alguns casos se pode encontrar certo 
paralelismo entre os temas dos dois 
modos de espiritualidade. As.sim o 
últimii tema tem o mesmo título em 
ambos os capítulos; o lema 1 da 1:1 
pode ser iluminatio pelos temas 1, 2 
e 5 da E2; o [ema 5 da El correspon­
de ao 7 da E2; o 8 ao 11, como os 
próprios A A . ofiservam; o 10 ao 12; o 
12 da El ao 10 da E2. Outros cruza­
mentos seriam possíveis. 

E impossível resumira riqueza dc 
Iodos essc-s artigos. Os temas são 
muiti) bem escolhidos e ex]x>slits de 
lorma inspiradora, por vezes anto­
lógica. 

Primeiro seja dita uma palavra 
especial sobre os temas da contempla­
ção (129-146; cf. 60-62) e da oração 
(146-154), Estão desenvolvidos de 
forma m u i t o fe l iz . Como prole-
gõmeno, os A A . entendem contem­
plação não s(> como visão, mas tam­
bém como i-scuta numa perspecliva 
mais bíblica e semílica (130s, com a 
nota 4). Recordam ainda que Deus 
não precisa da nossa oração; quem 
precisa dela somos nós (131). Depois 
desenvolvem o tema, indicando a 
realidade como contexto e mediação 
de nossa contemplação. Daí se enten­
de que o artigo se encerre com um 

57?) 



apêndice sobre "a análise da realida­
de como forma de contemplação" 
(143-145). indiretamente uma apolo­
gia do método ver-julgar-agir. Digna 
de nota é a justificativa de Santo 
Tomás: " U m erro a respeito do mun­
do redunda em erro acerca de Deus" 
(C. gent. 11,3). 

A abordagem sobre a oração, rea­
l idade antropológica (146-148), é 
muito original , embora talvez, seu 
lugar fosse antes no cap, I I , No en­
tanto, o recenseador sentiu falta de 
uma menção ao l i v r o de Jon 
SOBRINO, La oración de Cristo y dei 
cristiauo (Bogotá: l'aulinas, 1979), que 
não aparece nem na bibliografia (243-
247). No essencial os A A . coincidem 
com a idL'ia de Sobrino, mas o recur­
so ao opúsculo citado ajudaria a 
explicitar melhor alguns aspectos, O 
recenseador se alegrou particular­
mente com a maneira clara e contun­
dente como os .'\A. se posicionaram 
sobre a afirmação " tudo é oração": 
"Logicamente, não pretenderemos 
estabelecer fronteiras rígidas, mas 
também não devemos perder a cla­
reza: a ação é ação, não é oração. A 
libertação é a libertação, e a oração é 
a oração; da mesma forma que não 
aceitamos que se diga que são po­
bres também.., os ricos que estão 
enfastiados com suas riquezas. E 
verdade que toda ação cristã realiza­
da realmente na fé, em "estado de 
oração", é de certo modo uma vivên­
cia de oração, mas não é equiparável 
à própria oração. A caridade é a ca­
ridade, o serviço é o serviço, e a ora­
ção é a oração" (153), 

Façam-se ainda alguns destaques 
referentes ao cap. III: O artigo sobre a 
Trindade (104-107) é muito inspira­
do e inspirador, bem como o final do 
artigo sobre o Deus cristão (102). 
Excelente o tratamento dado ao 
reinocentrismo (107-115). A l g u n s 
passos do tema "encarnação" são 

especialmente dignos de nota. Tam­
bém excelente o artigo sobre o segui-
menlo (122-129), embora (inevitavel­
mente) repetihvo em alguns momen­
tos. Excelente o artigo sobre profecia 
(154-159). Interessante c bem traba­
lhada a relação entre opção pelo povo 
e opção pelos pobres (68-70 •̂  165-
167). Ainda digno de destaque é o 
artigo sobre a cruz (172-183). É bem 
realista a afirmação de que o "pró­
prio povo ... é uma cruz para qual­
quer agente de pastoral comprometi­
d o " (178), bem como o sublinhar a 
"cruz da inculturação" que consiste 
na renúncia ao etnocentrismo e no 
esforço de inculturação real (179). 
Igualmente muito bom e atual é o 
texto sobre macroecumenismo (192-
200). O artigo sobre santidade políti­
ca (201-207) é i5hmo. Apenas uma 
pérola deste arhgo: "Note-se em todo 
caso que as virtudes maiores não 
estão em contradição com as virtu­
des menores ou domésticas ... nem 
com as individuais ou pessoais..." 
(202, n, 6). l'elo contrário, deve-se 
acrescentar, com o cap, 11: " A delica­
da fidelidade diária é a melhor ga­
rantia da veracidade de nossas uto­
pias. Quanto mais utópicos, mais 
cotidianosi" (92), 

Diante da grandeza do livro pode 
parecer mesquinho deter-se em crih-
car pormenores. Permita-se, no en­
tanto, a ousadia que se pode inspirar 
no que ficou dito sobre a não-contra-
dição entre as virtudes maiores e as 
menores... 

breves reflexies bíblicas das p, 
51 e 52 parecem fora de lugar, quan­
do se está expondo a E l . Também o 
apêndice "Para uma consideração 
cristã da militância" estaria melhor 
localizado no cap, 111. 

Parece que os A A , não têm muita 
clareza sobre a lese do "cristianismo 
anônimo" (112, n . 15 e 197), Daí ficar 



ni) roívnsc.idiir .1 dúvida na p. 112, 
n. 15, so deve ICT do falu "abando­
nando", como i.>stá tá, ou "abonan­
do" , como o sentido da írase pároco 
exigir, especialmente se confrontado 
com o que se lê ã p, 197. 

A "definição" do arianismo, à p. 
115, segundo a qual essa heresia afir­
maria Jesus como "simples homem", 
talvez não seja a melhor, pois não se 
esqueça que os arianos admit iam 
eslar em Cristo o homem unido com 
o Verbo, .st) quo este não era Deus e 
sim a primeira das criaturas. É dis­
tinto de dizer quo Jesus ora "simples 
homem". 

A p. 1117, os A A , d is t inguem 
lerminologicamente, de forma muito 
feliz, o "hinal da História", da espe­
rança escati)lógica cristã, do "iníquo 
" f i m da h i s t ó r i a " , da tese de 
lúikuyama. Entretanto, a distinção 
terminológica não e- mantida sempre 
(cf. I l9s : onde i)s A A . deveriam ter 
usado duas vezes o termo " f i m " em 
vez de "f inal") . 

A p. 12fi é citado u m Santo Padre 
anônimo quo teria identificado |esus 
como "'o Rei o o Reino' personifica­
do" . Que o recenseador saiba, foi 
ORICENES quem chamou Jesus de 
aiilolhi^ilciíi. ou seja, o Reino em pes­
soa (mas não o Rei) (cf, Cmiment. iu 
Ml lowiis XIV. 7. PC, 13, 1197). 

Na p. lf>2, os A A . se enganam ao 
afirmar que |osus disso a frase Os 6,6 
ni) recinli> do templo. Bastaria ter lido 
o texto referido em Mt 9,13 para dar-
se conta do orm. 

Em geral os A A . referem-se a 
Deus como "l 'ai-Mãe" (102, pas.sim), 
entendendo que Jesus chamou a Deus 
de l'ai e não de Mãe por sua cultura 
patriarcal. Por mais quo respeito a 
teologia feminis ta (cf. Francisco 
TABORDA; "Feminismo e Teologia 
Feminista no Primeiro Mundo, Bre­

ve panorâmica para uma primeira in­
formação", PT 22 (1990) 311-337). o 
recenseador é de opinião que dizer 
do Dous-Pai quo elo ó Mãe, modifica 
a afirmação trinitária. Se so quer 
explicitar o feminino na Trindade, 
dever-se-ia, na opinião do recensea­
dor, coasiderá-lo (como o masculino) 
no nível da natureza divina, como 
propriedade comum ãs três Pessoas. 
N'o caso de afirmar-se o feminino no 
nível das l'es,soas, pareceria preferí­
vel identificar o Espírito Santo c<)mo 
tal. No Espírito, como num seio ma­
terno, se realiza a salvação, hembrem-
se as propi>siçÕcs clássicas; do Pai 
f i l h o 110 Espirito Santo. Nesse tocan­
te O inspirador, apesar da afirmação 
de Deus Pai-Mão, o artigo de Maria 
Clara BINC.EMER, " A Trindade a 
partir da perspectiva da mulher (Al ­
gumas pistas de reflexão)". REB -16 
(19H6) 73-99, 

No final, uma palavra de reco­
mendação ao leitor Nào deixe do ler 
essa obra; um livro com pés no chão. 
sem perder jamais a dimensão da 
transcendência. Ou melhor; um livro 
que manifesta a transcendência de 
viver com os pés no chão. Valeria a 
pena que se tornasse l ivro de cabe­
ceira, como inspiração constante para 
quem busca a libertação na perspec­
liva do Reino e sob inspiração cristã. 

Francisco Taborda 


